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conhecimento

O vereador Professor Edi-
nho (Republicanos) apre-
sentou um projeto de lei 
que institui a Olimpíada 
de Matemática de Sumaré, 
com o objetivo de promo-
ver o estudo da disciplina, 
identificar talentos e con-
tribuir para a melhoria da 
qualidade da educação bá-
sica no município.   PÁginA 08

Olimpíada de 
Matemática 
é proposta 
em Sumaré

Lugar de mulher é onde 
ela quiser, inclusive na 
área da segurança públi-
ca. Em Sumaré, Horto-
lândia, Monte Mor e Elias 
Fausto, as mulheres con-

quistam espaço e fazem 
a diferença no efetivo das 
GCMs (Guardas Civis Mu-
nicipais). O número de pa-
trulheiras ainda é tímido, 
varia de 4% a 25% do to-

tal do efetivo, mas é o sufi-
ciente para diminuir a de-
sigualdade de gênero nas 
corporações. Hortolândia 
é a que tem o maior per-
centual de mulheres no 

efetivo. “Quando fui para 
a ROMU e o Canil, alguns 
não entenderam que sou 
guarda como qualquer ou-
tro”, disse patrulheira. 

PÁginA 07Rosely Pereira, de Sumaré, exalta atuação das mulheres
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Paulínia 
vai fomentar 
parcerias para 
eventos cristãos

divulgação

O prefeito de Paulínia, Da-
nilo Barros (PL), instituiu a 
Semana Municipal da Cul-
tura Cristã na cidade. A ini-
ciativa, originada a partir 
de proposta do vereador 
Fábio da Van (PRTB), bus-
ca valorizar as manifesta-
ções culturais cristãs e in-
centivar parcerias entre o 
poder público e a iniciativa 
privada.                       PÁginA 04Danilo Barros durante show da banda evangélica ‘Morada’

Mulheres nas Guardas 
Municipais diminuem 
desigualdade de gênero

Sumaré e Hortolândia têm 54,4 mil 
formados para emprego qualificado

Funções exercidas apenas por homens no passado, como a de agente 
de segurança pública, dão mais espaço para público feminino mostrar 
competência; GCM de Hortolândia possui maior percentual de mulheres

Pesquisa do IBGE aponta que nos últimos 12 anos, quantidade de moradores com ensino superior completo explodiu 
166% em ambas as cidades; jovem de Hortolândia relata sonho de atender grandes marcas com Marketing          PÁginA 06

SegurAnçA em loteAmentoS exercício 2024

divulgaçãodivulgação

O prefeito de Hortolândia, Zezé Gomes (Republicanos), sancionou a Lei nº 
4.432, de 2025, que amplia as exigências de segurança contra incêndios para 
novos empreendimentos imobiliários e loteamentos no município. A nova le-
gislação altera uma lei de 2022, tornando obrigatória a instalação de hidrantes 
públicos ou a disponibilização de equipamentos de combate a incêndios pa-
ra o Corpo de Bombeiros.                                                                                    PÁginA 09

O prefeito de Nova Odessa, Cláudio Schooder, o Leitinho (PSD), presidiu nesta se-
mana a assembleia que aprovou as contas de 2024 do Consimares (Consórcio In-
termunicipal de Manejo de Resíduos Sólidos da Região Metropolitana de Campi-
nas), ainda quando o órgão regional era presidido pelo ex-prefeito de Elias Fausto, 
Maurício Baroni. Leitinho destacou o papel essencial do Consimares na efetiva-
ção de ações ambientais regionais.                                                                               PÁginA 05

Zezé valida contrapartida para 
Bombeiros em hortolândia

leitinho lidera aprovação 
de contas do consimares

governo murilo rinAldo quer AmpliAr enSino integrAl PÁg. 12
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Adistância entre o Brasil que temos 
e o Brasil que queremos ou, mais 
precisamente, o Brasil que a popu-

lação merece, é colossal. A Nação almeja-
da é mais justa e menos desigual. Ofere-
ce oportunidades equânimes a todos os 
seus cidadãos e não diferencia ninguém 
em razão de seu local de nascimento ou da região 
que escolheu para viver, por exemplo.

O País desejado pelos brasileiros é aquele que 
desenvolve políticas públicas para melhorar a vi-
da da população, combate a corrupção, elimina 
privilégios, reduz a máquina pública e aumenta 
sua produtividade; também, enfrenta a criminali-
dade, minimiza os gargalos da produção, valoriza 
a preservação ambiental, aperfeiçoa os serviços 
públicos, é rígido no controle dos gastos estatais 
e busca o desenvolvimento com metas e prazos.

Por que então, afinal, o Brasil chegou à com-
plexa situação atual e como pode dar a volta por 
cima? As razões são inúmeras. Este artigo se pro-
põe a discutir algumas delas na esperança de 
lançar luz e contribuir para a busca de soluções 
em momento em que a sociedade tem manifes-
tado silêncio.

Vale tomar como recorte histórico o perío-
do pós-promulgação 
da Constituição Fede-
ral, em 1988, quando os 
desafios brasileiros se 
acentuaram – não por 
culpa da Carta Magna, 
que trouxe avanços im-
portantes, mas pelos 
equívocos dos gover-
nantes do país nos últi-
mos 35 anos.

Se, por um lado, a consolidação da redemocra-
tização representa um marco histórico impor-
tantíssimo, por outro, a instituição da reeleição 
para os cargos eletivos do Poder Executivo, por 
meio da Emenda à Constituição - EC 16, aprova-
da em 04 junho de 1997, é responsável direta pe-
lo agravamento da situação complexa em que o 
país se encontra.

Primeiro presidente da República beneficiado 
pelo instituto da reeleição – aprovada durante seu 
governo – Fernando Henrique Cardoso, anos de-
pois fez um mea culpa e reconheceu o equívoco. 
Desde então, praticamente todos os candidatos 
em campanha se dizem contra a reeleição, po-
rém, uma vez no poder, nenhum deles se empe-
nha verdadeiramente para pôr fim a tal prática, 
contando com a conivência do Congresso Na-
cional. Todos – presidentes, governadores e pre-
feitos – invariavelmente passam a se preocupar 
com a reeleição a partir do primeiro dia em que 
assumem seus cargos.

O Brasil apresenta todas as condições econômi-
cas para ser melhor. Ostenta a posição de 8ª maior 
economia do planeta. É também o 8º maior pro-
dutor mundial de petróleo e, com apenas 2,6% da 
população do mundo, responde por 30% da pro-
dução mundial de alimentos. Todo esse poten-
cial, entretanto, é mal aproveitado.

Sem se preocuparem com cortar gastos, sem-
pre excessivos, os governantes buscam a todo 

custo aumentar a receita por meio da tri-
butação. Demonizam os ricos – que inves-
tem, geram empregos, riquezas e lucros – 
mediante discurso de que os ricos e su-
per-ricos não gostam de pagar impostos. 
Podem até ter razão em parte, mas o que 
todo cidadão – rico ou pobre – reclama é 

de não saber exatamente o destino de quase R$ 
5 trilhões/ano manejados pelo governo.

O país ainda penaliza os mais pobres ao não 
promover a correção anual da isenção do paga-
mento de imposto de renda. Desconsidera, com 
isso, a obrigatoriedade constitucional de tribu-
tar o cidadão em função de sua capacidade con-
tributiva e até subtrai renda do brasileiro, a con-
siderar que a inflação vai corroendo a capacida-
de econômica do trabalhador, a ponto de a de-
fasagem acumulada chegar a 122% (Sindifisco, 
junho/2024).

Enquanto a carga tributária só aumenta – 
correspondia a 22,43% do PIB em 1988 (ano da 
promulgação da CF/88) e já superou a marca 
de 32,44% do PIB em 2023 –, os indicadores so-
ciais registram parâmetros dramáticos. O maior 
exemplo é o Índice de Desenvolvimento Huma-
no (IDH): o Brasil ocupava a 77ª posição em 2002 

e, em 2023, caiu para a 
88ª colocação no mun-
do. Winston Churchill 
(1874-1965), estadista 
britânico, já ensinava, 
de maneira ácida, que: 
“Uma nação que tenta 
prosperar com base em 
impostos é como um ho-
mem com os pés em um 
balde tentando se levan-

tar puxando a alça dele”.
Nos últimos 35 anos, o Brasil também alimen-

tou o crescimento dos gastos com o funcionalis-
mo público, hoje equivalente a cerca de 12,8% 
do PIB, despesa 30% maior que a média regis-
trada nos 38 países que compõem a Organiza-
ção para a Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE).

Falta ao país também o rígido e responsável 
controle dos gastos tributários da União, renún-
cias fiscais que já atingem 5% do PIB/ano, ou cer-
ca de R$ 560 bilhões/ano, e que, ao contrário do 
que determina a Constituição, não se prestam a 
reduzir as desigualdades regionais uma vez que 
63% são destinados para beneficiários das Re-
giões Sudeste e Sul.

O Brasil ainda perde anualmente de R$ 240 bi-
lhões a R$ 273 bilhões com o custo da corrupção 
que poderia combater com mais efetividade se, por 
exemplo, tornasse imprescritíveis os crimes prati-
cados contra a administração pública e retomasse 
a possibilidade de prisão dos perpetradores após a 
condenação por colegiado em segunda instância.

O Brasil é um país plural e sabemos que os da-
dos aqui apresentados confirmam. Revelamos al-
guns números da pluralidade em problemas es-
truturais como também resultados extraordiná-
rios que seus setores produtivos e criativos exi-
bem. Nosso profundo desejo é que as transfor-
mações necessárias vençam.

Os problemas do Brasil 
e algumas proposições

Samuel Hanan é engenheiro com especialização nas áreas de macroeconomia, administração de empresas e finanças; é empresário, e foi 
vice-governador do Amazonas (1999-2002). Autor dos livros “Brasil, um país à deriva” e “Caminhos para um país sem rumo”
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Aminissérie britânica 
Adolescência, criada 
por Stephen Graham e 

Jack Thorne, tem sido alvo de 
muita atenção e é sucesso de 
crítica e público, mas, na opi-
nião da professora Marília Fio-
rillo, a produção é chata no li-
mite do insuportável, embora 
pretenda ser severa e uma crí-
tica contundente da letalidade 
das redes sociais e do vale-tu-
do da internet.

“Mas por que tamanho su-
cesso”?, pergunta ela. ” Data 
venia aos críticos, encantados 
com os truques de montagem, 
planos longos, o final em aber-
to, etc, o segredo é que, exa-
tamente por não diagnosticar 
nada, Adolescência se pres-
ta a todos os paladares iden-
titários. Comenta-se que é 
um glossário contra a misogi-
nia, o racismo e a cultura do 
ódio. Racismo, só se aplicar-
mos uma lupa para notar que 
o policial é negro e o adoles-
cente, branco. Aliás, menino 
sempre achou menina chata; 
até que os hormônios aflorem 
descontrolados, este é um sub-
tema que passa muito ligeira-
mente e depõe mais sobre a 
psicóloga que o paciente. Já a 
cultura do ódio merece desta-
que. Mais exatamente porque 
não se trata de cultura do ódio, 
e sim de um pervertido cul-
to à popularidade. Ser popu-
lar nas redes tornou-se a única 
forma de existir. Há uma pas-
sagem em que o adolescente 
escuta vários argumentos so-
bre a gravidade do ato de ma-
tar, mas sua única reação é a 
curiosidade sobre o número 
de seguidores do assassinato”.

“Jamie, o protagonista, ma-
gistralmente interpretado por 
Owen Cooper, e que tem 13 
anos, não pode ser definido 
como bom ou mau caráter. Ca-
ráter, como bem ou mal, cer-
to ou errado, justo ou injusto, 
não se aplicam aqui. São no-
ções arcaicas. O que vale pa-
ra esta geração Z é apenas ver 
e ser visto, postar ou virar pá-
ria. Se isso já é a norma pa-
ra adultos, imaginem para os 
moldáveis adolescentes, cuja 
personalidade ainda está em 
gestação e para os quais _des-
de que o mundo é mundo_ o 
principal é ser aceito pela tur-
ma, entrosado, e, glória supre-
ma, imitado pela galera. Não 
há nada de novo nessa discus-
são. A minissérie sequer res-
vala pela pergunta sobre psi-
copatia e privação, como no 
filme Precisamos falar sobre 
Kevin. Também não avança 
em hipóteses sobre uma so-
ciedade adoecida, cujos re-
bentos já nascem com o pe-
cado original da indiferença. 
O primeiro episódio, que po-
deria ser reduzido a 15 minu-
tos, em vez de criar expectati-
va ou aflição, provoca bocejos 
entediados. Porque não há ca-
tarse nem choque. Tudo trans-
corre na nova normalidade”.

“Conclusão de Adolescência: 
o lance é fingir e tocar a vida. 
Talvez este seja o segredo do 
sucesso da minissérie.

“Adolescência”, 
a minissérie, 

é chata no 
limite do 

insuportável
Marília Fiorillo

é Professora de Filosofia Política e 
Retórica da Escola de Comunicações e 

Artes da USP, trabalhou como jornalista 
em Veja e Folha de S. Paulo, e foi editora 

de política internacional na revista Isto É

w SUMaRÉ
BrK ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
delegacia de Polícia..............3873-1518
UPa macarenko....................3903-1455
Prefeitura municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
delegacia da mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda municipal..................3873-2656
Polícia militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital regional..................3828-4727
rodoviária...............................3873-2026
Cartório de registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w HORTOLÂNDIa
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura municipal............3965-1400
Câmara municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda municipal.................3809-8000
Polícia militar..............190 / 3897-6033
1º distrito Policial.................3887-1701
2º distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
defesa Civil...........................3897-9852
maternidade.........................3809-5100
emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupLA SENA

LOTOMANIA

QuINA

Concurso 2845
Quinta-feira, 27 de março de 2025

Concurso 3353
Quinta-feira, 27 de março de 2025

Concurso 2792 
Quarta-feira, 26 de março de 2025

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2751
Quarta-feira, 26 de março de 2025

Concurso 6691
Quinta-feira, 27 de março de 2025
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43   50   53   61   64
67   68   73   74   77
80   91   93   96   97

06   07   38   56   67

clima Região

Sol com algumas nuvens 
durante o dia. À noite o 

céu fica com muitas nuvens, 
mas não chove.

TEMpERATuRA

mínima 20 o  l  máxima 34 o

O Brasil apresenta todas as condições 
econômicas para ser melhor. Ostenta 
a posição de 8ª maior economia do 

planeta. É também o 8º maior produtor 
mundial de petróleo e, com apenas 2,6% 
da população do mundo, responde por 

30% da produção mundial de alimentos.
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Com presidência de 
Leitinho, prefeituras 
aprovam contas 
do ConsimaresCidadesDOMINGO
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Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas

Da porteira para fora (410)
Houston, we have a problem, será?

Antes de nos debruçarmos sobre a cha-
mada desse artigo é fundamental especular 
sobre a palavra inglesa “issue”. Pensemos 
num semáforo, quando nos deparamos com 
a luz amarela acesa, estamos diante de um 
“issue”. Opa! Isso vale a pena ser investigado 
– ATENÇÃO! Suponha que o faturamento 
da empresa caiu. Opa! Isso vale a pena ser 
investigado. Issue, em português, pode ser 
traduzido de forma precisa como: “Tema es-
tratégico”, “questão em aberto” ou “assunto 
a ser investigado” — dependendo do con-
texto. Definição formal: Issue é um tópico 
relevante que requer análise, discussão ou 
monitoramento contínuo. Exemplo: A cres-
cente rotatividade de talentos em nossa or-
ganização. Isso é um issue. 

Retornemos:- Houston, we have a pro-
blem, será? Podemos sofisticar essa per-

gunta e criar uma reflexão:- Por que a li-
derança estratégica começa por fazer a 
pergunta certa?

Em tempos de abundância de dados (e, 
não há qualquer sinal que essa abundân-
cia irá diminuir), o que distingue a boa 
gestão da gestão visionária não é o volume 
de informações disponíveis, mas a quali-
dade da interpretação. Cada número, ca-
da variação em um gráfico, cada tendên-
cia emergente pode ser um sintoma visível 
de uma disfunção mais profunda. A capa-
cidade de discernir isso — e de agir sobre 
causas, e não sobre efeitos — é o que di-
ferencia líderes estratégicos daqueles que 
apenas respondem a estímulos operacio-
nais. Muitas decisões em conselhos e dire-
torias são tomadas com base em fenôme-
nos observáveis, mas não necessariamen-

te compreendidos. Um exemplo recorren-
te: a diretoria constata que as vendas caí-
ram 12% no último trimestre. O impulso 
imediato é reagir. Contudo, uma lideran-
ça analítica deve fazer uma pausa: isso é 
um problema, ou apenas um sinal (um is-
sue) que precisa ser investigado? 

A ARquItetuRA DO 
peNsAMeNtO exeCutIvO
Na lógica da análise estratégica, há uma 

linha do tempo conceitual que deve ser 
respeitada: 

1. Issue: um tópico relevante ou anoma-
lia observada, ainda sem diagnóstico — 
por exemplo, uma queda súbita nas ven-
das ou aumento do churn. 

2. Question: a pergunta estruturada que 
guiará a investigação — por que isso ocor-
reu? Quais variáveis estão em mudança? 

3. Problem (finalmente ele): o obstáculo 
real, diagnosticado, com causa identifica-
da e impacto mensurável — por exemplo, 
desorganização na cadeia de suprimentos 
ou desajuste de portfólio. 

4. Solution: a resposta sistêmica, com 
base em dados e alinhada à estratégia da 
organização. Ignorar essa sequência leva 
a decisões precipitadas, “acupuntura ge-
rencial”. E decisões mal formuladas, mes-
mo que bem executadas, resultam em so-
luções irrelevantes. 

O pApeL DO CeO (GestORes) e O 
RIsCO DA pReCIpItAçãO ANALítICA
O CEO contemporâneo não pode se dar 

ao luxo de confundir velocidade com dire-
ção. Agir rapidamente sem entender a na-
tureza do problema é correr em direção ao 
erro — com eficiência. A maturidade exe-

cutiva se revela quando a liderança é ca-
paz de formular as perguntas corretas antes 
de buscar respostas rápidas. Aliás, como já 
afirmou Peter Drucker, “não há nada mais 
inútil do que fazer com grande eficiência 
algo que jamais deveria ter sido feito”. Es-
sa sentença é ainda mais válida na era dos 
dados, em que dashboards sedutores mui-
tas vezes escondem perguntas malfeitas. 

De onde vêm os problemas reais? Pro-
blemas reais não são os que aparecem em 
relatórios — são aqueles descobertos por 
meio de análise crítica, correlação de va-
riáveis e escuta ativa das equipes e clien-
tes (pacientes, munícipes). O que se vê é a 
consequência. O que deve ser resolvido es-
tá, quase sempre, uma ou duas camadas 
abaixo da superfície. 

Organizações que confundem issue com 
problem tendem a alocar recursos em ini-
ciativas táticas de pouco impacto. Já orga-
nizações que dominam a arte de pergun-
tar reconhecem padrões, antecipam rup-
turas e transformam dados em decisões 
consistentes. 

CONCLusãO
Pensar antes de agir não é lentidão — 

é inteligência tática. Executivos seniores 
devem cultivar a disciplina de discernir 
temas (issues), formular perguntas (ques-
tions) e diagnosticar problemas reais (pro-
blems) com precisão. Isso exige tempo, mé-
todo e capacidade analítica — mas tam-
bém garante que as soluções propostas se-
jam estruturalmente relevantes. Na ges-
tão contemporânea, o maior risco não es-
tá em agir devagar, mas em resolver com 
excelência aquilo que não precisava ser re-
solvido. Houston, do we have a problem?

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Desde a formalização da Agência Reguladora de Serviços Públicos do município (ARS), órgão nunca chegou a ter 
atividades oficialmente iniciadas; chefe do Executivo foi questionado pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), revogou as leis 
municipais que criaram a 
Agência Reguladora de Ser-
viços Públicos do municí-
pio (ARS). A decisão já foi 
aprovada pela Câmara Mu-
nicipal e extingue a autar-
quia que havia sido insti-
tuída em 2017, durante a 
gestão do ex-prefeito Luiz 
Dalben (PSD).

A revogação anulou a 
Lei Municipal nº 5.960, 
de 9 de agosto de 2017, 
que estabeleceu a ARS e 
regulamentou o regime 
dos serviços públicos de 
saneamento, além da Lei 
Municipal nº 5.978, de 21 
de setembro de 2017, que 
fixava o subsídio do presi-
dente da agência.

De acordo com o prefeito 
Henrique, desde a criação 
da ARS, a autarquia nun-
ca teve suas atividades efe-
tivamente iniciadas. Não 
houve nomeação de cúpula 
diretiva ou conselho de ad-
ministração, e o Tribunal 

de Contas do Estado de São 
Paulo (TCE-SP) vinha re-
quisitando anualmente in-
formações sobre suas ope-
rações, questionando a via-
bilidade econômica de sua 
manutenção. Estudos téc-
nicos apontaram que não 
há vantajosidade financei-
ra, patrimonial ou opera-
cional para a existência da 
agência, tornando sua ex-
tinção uma medida neces-
sária e urgente.

Nos bastidores políticos, 
a revogação da ARS é vista 
como uma forma de evitar 
conflitos e apoiar de ma-
neira pública o trabalho da 
concessionária BRK Am-
biental, responsável pe-
los serviços de água e es-
goto na cidade. A supervi-
são dos serviços de sanea-
mento continua sob res-
ponsabilidade de órgãos 
estaduais e federais.

A decisão marcou o fim 
de um projeto que nunca 
saiu do papel e reforçou 
a estratégia da atual ges-
tão em otimizar os recur-
sos públicos, priorizando 
medidas economicamen-
te viáveis.

“O presente projeto visa 
revogar as Leis Municipais 
que criaram à Agência Re-
guladora de Serviços Pú-
blicos — ARS, disciplinou 
o regime de serviços públi-
cos de saneamento, criou 
quadro de pessoal e fixou 
o subsídio do seu Presiden-
te. É sabido que desde o iní-
cio de vigência das referidas 
leis municipais, nunca hou-
ve atividades desenvolvidas 
pela autarquia, nem mesmo 
à nomeação da cúpula dire-
tiva ou conselho de admi-
nistração. Desde a sua cria-
ção o TCESP vem requisi-
tando anualmente informa-
ções sobre as atividades da 
ARS, dentre elas a vantajosi-
dade e viabilidade econômi-
ca para se manter uma au-
tarquia, posto que sua inati-
vidade já ocorre há mais se-
te anos. Através de estudos 
técnicos financeiros não foi 
apresentada vantajosidade 
e viabilidade econômica, fi-
nanceira e patrimonial pa-
ra adequação e funciona-
mento da agência regulado-
ra, sendo portanto, medida 
de urgência a sua extinção”, 
defendeu o prefeito.Henrique colocou fim a projeto inoperante e demonstra apoio ao trabalho da BRK Ambiental

Prefeito Henrique do Paraíso revoga 
autarquia fundada por Luiz Dalben

divulgação

Em comemoração ao Mês 
da Mulher, a Prefeitura de 
Sumaré promoveu, por 
meio da Secretaria de Inclu-
são, Assistência e Desenvol-
vimento Social, o Circuito 

da Melhor Idade. O evento 
reuniu uma série de ativi-
dades voltadas para o bem-
-estar e a qualidade de vida 
da melhor idade, reforçan-
do a importância da valori-
zação da mulher em todas 
as fases da vida.

A iniciativa contou com 

a participação das secre-
tarias municipais de Saú-
de, Cultura, Sustentabilida-
de, Transparência (Procon), 
além da parceria com o Ins-
tituto Bem Querer, profis-
sionais da área da beleza e 
servidores municipais. Du-
rante o encontro, realiza-

do no Centro de Convivên-
cia da Terceira Idade (CC-
TI) nesta sexta-feira (28), os 
participantes puderam des-
frutar de atividades físicas, 
culturais e de saúde.

Entre as ações ofereci-
das, destacaram-se o alon-
gamento ao ar livre, aula de 

ritmos, pilates experimen-
tal, dança do ventre e ka-
raokê. Além disso, foram 
disponibilizados serviços 
como corte de cabelo, ma-
quiagem, auriculoterapia, 
aferição de pressão, orienta-
ção sobre vacinação e saúde 
bucal, atendimento do Pro-

con Móvel e distribuição de 
mudas de plantas.

“Criamos um evento que 
proporciona um espaço de 
lazer, saúde e bem-estar 
para as mulheres de Su-
maré”, afirmou a secretá-
ria de Inclusão Social, Noe-
mi Stein Sciascio.

Circuito da Melhor Idade celebra força feminina em Sumaré
MÊs COMeMORAtIvO
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Cultura e eConoMia

Ação valoriza manifestações culturais cristãs e incentiva parcerias entre poder público e iniciativa privada; evento será 
realizado anualmente na semana que antecede o Domingo de Páscoa e integra calendário oficial de eventos do município

O prefeito de Paulínia, 
Danilo Barros (PL), insti-
tuiu a Semana Municipal 
da Cultura Cristã na cida-
de. A iniciativa, originada 
a partir de proposta do ve-
reador Fábio da Van (PRTB), 
busca valorizar as manifes-
tações culturais cristãs e in-
centivar parcerias entre o 
poder público e a iniciativa 
privada para a realização de 
eventos, o que passará a ser 
um dos focos da cidade pa-
ra geração de receita e mo-
vimentar a economia.

A Semana Municipal da 
Cultura Cristã será realiza-
da anualmente na sema-
na que antecede o Domin-
go de Páscoa e passa a in-
tegrar o calendário oficial 
de eventos do município. O 
principal objetivo é desta-
car a influência da cultu-
ra cristã na história, na ar-
te e na sociedade, promo-
vendo atividades educati-
vas e culturais acessíveis a 
toda a população.

Entre as ações previstas 
estão apresentações mu-
sicais, teatrais, literárias e 
audiovisuais relacionadas 
à cultura cristã. A progra-
mação também prevê exi-
bições de filmes, palestras, 

executivo pretende aproximar instituições educacionais e organizações culturais e religiosas da população

Paulínia cria ‘Semana Cristã’ e fomenta 
parcerias com empresas para eventos

divulgação série de atividades cultu-
rais e educativas.

Danilo Barros também 
possui em seu plano de go-
verno eventos cristãos pa-
ra oferecer mais espaço e 
visibilidade aos artistas lo-
cais. Um dos principais fo-
cos é a realização de even-
tos que promovam a mú-
sica e as artes, incluindo a 
criação do Festival de Mú-
sica Gospel/Cristã, e a reto-
mada do tradicional Espe-
táculo da Paixão de Cristo.

Além disso, a prefeitura 
pretende anunciar a cria-
ção do Canta Paulínia, um 
festival de música que da-
rá palco aos talentos locais 
e contará com a participa-
ção de artistas.

A municipalidade ainda 
projeta novas leis de incen-
tivo para artistas locais, ga-
rantindo recursos e apoio 
para aqueles que buscam 
desenvolver trabalhos na 
cidade. Esses incentivos 
ajudarão a fomentar a ar-
te e a cultura, além de im-
pulsionar o turismo local.

oficinas de artes plásticas, 
literatura e poesia, bem co-
mo feiras culturais e even-
tos comunitários.

Um dos pontos centrais 
da legislação é o incentivo 
à formação de parcerias en-
tre instituições educacio-

nais, organizações cultu-
rais e religiosas e a iniciati-
va privada, fortalecendo o 
envolvimento da comuni-
dade na organização e exe-
cução das atividades.

Tais atividades serão rea-
lizadas em escolas, espa-

ços públicos e instituições 
culturais de Paulínia, ga-
rantindo que a programa-
ção respeite a liberdade re-
ligiosa e a diversidade cul-
tural. A execução da lei se-
rá regulamentada pelo Po-
der Executivo.

No mês passado, os ve-
readores de Paulínia apro-
varam projeto para criar a 
Semana Municipal da Cul-
tura Cristã no calendário 
oficial do município. Ago-
ra, o Executivo deverá pro-
mover anualmente uma 

Poder Público 
pretende anunciar 

criação do Canta 
Paulínia, festival de 
talentos da cidade
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Em assembleia, prefeito de Nova Odessa destaca avanço do consórcio regional na efetivação de medidas para redução 
do volume de lixo destinado aos aterros sanitários, alta dos indicadores de reciclagem e viabilização de novos projetos

O prefeito de Nova Odes-
sa, Cláudio Schooder, o Lei-
tinho (PSD), presidiu nesta 
semana a assembleia que 
aprovou as contas de 2024 
do Consimares (Consórcio 
Intermunicipal de Mane-
jo de Resíduos Sólidos da 
Região Metropolitana de 
Campinas), ainda quando 
o órgão regional era pre-
sidido pelo ex-prefeito de 
Elias Fausto, Maurício Ba-
roni. O Conselho Fiscal já 
havia aprovado as contas 
do Consórcio do exercício 
de 2024 em reunião reali-
zada no dia 12 de março.

A assembleia aconteceu 
na sede do consórcio, em 
Nova Odessa, e contou com 
prefeitos e representantes 
das sete cidades que inte-
gram o Consimares, funda-
do há 16 anos para viabili-
zar soluções conjuntas para 
a destinação do lixo na re-
gião. São elas: Nova Odes-
sa, Capivari, Elias Fausto, 
Hortolândia, Monte Mor, 
Santa Bárbara d’Oeste e Su-
maré, que juntas produzem 
cerca de 700 toneladas/dia 
de lixo comum.

“Esse consórcio engloba 
sete cidades, que fazem esse 
trabalho muito importante 
na questão da destinação 
do lixo e da coleta seletiva 
aqui na nossa região. Assu-

Assembleia aconteceu na sede do consórcio, em Nova Odessa, e contou com prefeitos e representantes das sete cidades

Sob a liderança de Leitinho, gestores 
aprovam contas 2024 do Consimares

divulgação “Nosso consórcio já es-
tá adiantado em relação 
aos outros consórcios de 
resíduos, porque já temos 
um projeto robusto e viá-
vel para a destinação fi-
nal dos rejeitos, que é o 
da Central de Tratamen-
to com geração de energia, 
bem como nossa iniciati-
va de ampliação da coleta 
seletiva nos nossos muni-
cípios, que é o Recicla Jun-
to Consimares, que tem a 
cooperação da Ambipar”, 
completou o engenheiro.

GALPÃO
Também foi informado 

aos presentes, pela equipe 
do Consimares, que o novo 
e totalmente equipado gal-
pão para a Coopersonhos, 
a cooperativa de reciclado-
res de Nova Odessa, deve 
ser inaugurado já no mês 
de abril, ampliando consi-
deravelmente a reciclagem 
de lixo na cidade. O proje-
to social de geração de ren-
da para recicladores está 
sendo beneficiado também 
pelo Projeto Recicla Junto 
do Consórcio, em parceria 
com a Ambipar Environ-
ment e a prefeitura local.

mi a presidência do Consi-
mares no início do ano pa-
ra ampliarmos ainda mais 
esse trabalho em defesa do 
meio ambiente e de um fu-
turo mais sustentável pa-
ra nós e nossos filhos e ne-
tos”, afirmou o prefeito Lei-
tinho, atual presidente do 
consórcio, logo após o en-
cerramento da assembleia.

Leitinho destacou no-

vamente o papel essencial 
do Consimares na efeti-
vação de ações regionais 
visando a diminuição do 
volume de lixo destinado 
atualmente para aterros, 
o aumento dos índices de 
reciclagem e a viabiliza-
ção de uma ultramoder-
na Central de Processa-
mento Término de Resí-
duos que vai transformar 

o que não pode ser reci-
clado em energia elétrica.

“Tivemos um ano mui-
to bom. Nosso consórcio 
tem um nome e uma pre-
sença fortes no Brasil, en-
tão tivemos várias visitas 
e participações em even-
tos externos para demons-
trar nossos avanços. Neste 
início de 2025, estamos re-
forçando esse papel junta-

mente com os novos prefei-
tos, e vamos continuar par-
ticipando e demonstrando 
o trabalho do Consimares 
em todo o Brasil – inclusive 
indo ao encontro a Progra-
ma Integra Resíduos do Es-
tado de São Paulo, anuncia-
do pelo Governo nesta se-
mana”, avaliou o superin-
tendente do órgão intermu-
nicipal, Mimo Ravagnani.

ALMa  RaBiScAdA

Proponho aqui uma inversão de conceitos. Pura me-
táfora. Imaginemos a Filosofia e a Literatura como po-
derosos princípios ativos para a fabricação de entorpe-
centes extremamente viciantes, que causem uma ver-
dadeira revolução na personalidade de seus usuários. 
Agora que o contexto tornou-se possível, ainda que do 
ponto de vista metafísico, preciso confessar que sou um 
usuário assíduo de diversas drogas, tanto das clássicas 
quanto das modernas.

l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   

Lamento dizer, principalmente para as diversas te-
rapias de recuperação existentes atualmente no mer-
cado, que o meu vício não tem mais cura. Ele só ten-
de a crescer.

O perigo das drogas 
filosóficas e literárias

Éd Brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

Já fatigado de algumas drogas do conhecimento, mui-
to comuns entre os usuários dessa modalidade da qual 
estou dissertando, resolvi experimentar algumas mui-
to antigas e muito poderosas, como as gregas “Homero”, 
“Esopo”, “Ésquilo”, “Sófocles” e “Platão”, idealizadas exa-
tamente na ordem que descrevi; e as romanas “Petrônio”, 
“Cícero” e “Sêneca” (embora esta última seja originá-
ria da Espanha), também fabricadas na ordem descrita.

l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   

E para que não me acusem de não ser um usuário filo-
sófico-literário bastante globalizado, andei experimen-
tando drogas de diversas partes do mundo, como a ho-
landesa “Rotterdam”, proibida até hoje, que causa sérios 
danos ao senso comum; as francesas “Descartes” (Ilu-
minista) e “Flaubert” (Realista), que são bastante alu-
cinógenas; a alemã “Nietzsche” possui alto grau de de-
pendência na primeira folheada; basta usar uma única 
vez e perder-se para sempre.

l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   

A Iluminista “Rousseau”, precursora do Romantis-
mo, apesar de sua origem suíça, faz muito sucesso, jun-
tamente com as francesas citadas anteriormente, entre 
os franceses, desde o seu surgimento.

l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   

Das drogas inglesas “Shakespeare” e “Morus” (esta 
última remonta da mesma época da holandesa “Rotter-
dam”, ambas Humanistas), constatei que a primeira é 
muito semelhante às gregas, principalmente as “Ésqui-
lo” e “Sófocles”; já a segunda é muito semelhante à fran-
cesa “Descartes”; e, por fim, a também inglesa, “Bun-
yan”, pode perfeitamente ser substituída pela “Morus”.

l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   

Das drogas russas, recomendo a “Tolstói”, que causa 
uma certa melancolia literária. As italianas “Alighieri” 
e “Maquiavel” (esta Renascentista) promovem um alto 
grau de desmitificação mental, sendo a segunda conhe-
cida na contemporaneidade como “A Maquiavélica”, ta-
manho é o seu poder para a compreensão dos mecanis-
mos que dão sentido à política. A tcheca-alemã “Kafka” 

ajuda a compreender os motivos que levam a moder-
nidade a desprezar os seus sujeitos menos favorecidos 
na hierarquia do ‘status quo’. A africana “Mia Couto” é 
uma das minhas preferidas, até inspirou-me a escrever 
um conto alicerçado no Realismo Fantástico, um esti-
lo literário que tem como uma de suas precursoras uma 
droga colombiana poderosíssima, a “Gárcia Márquez”, 
muito conhecida como “Gabo”.

l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   

Mas não pensem que as drogas brazucas são “chazi-
nhos-de-cogumelo”! Tem umas que deixam muitas im-
portadas no chinelo: a “Lispector”, embora de origem 
ucraniana, é extremamente potente e costuma causar 
profundas buscas interiores; a barroca “Gregório de Ma-
tos”, também conhecida como ‘Boca do Inferno’, causa 
aos seus dependentes acidez e sarcasmo extremos; a “Li-
ma Barreto” é de enlouquecer na primeira experiência.

l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   

Eu poderia citar muitas outras drogas que utilizo, mas 
não quero alongar-me. E, para terminar, para provar que o 
meu caso é sério, das drogas portuguesas, as que eu mais 
tenho usado são: a moderníssima “Saramago”, muito se-
melhante à brasileira “Lispector”; a “Gil Vicente”, também 
muito popular no Humanismo, causa forte ironia em seus 
usuários (muito parecida com a “Gregório de Matos”); a 
“Eça de Queirós” causa alguns distúrbios muito seme-
lhantes aos causados pela francesa “Flaubert”.

l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   

E, para não ser metralhado pelos amantes das drogas 
com princípios ativos de epopeias, não posso deixar de 
citar a “Camões”, muito semelhante à italiana “Alighie-
ri”, em sua concepção.

l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   l   

É certo que a indústria terapêutica anti-entorpecen-
tes tem se mostrado extremamente eficaz no tratamen-
to contra todas as drogas acima citadas. “Por favor, não 
me ajudem! Deixem eu me afundar neste meu vício tão 
prazeroso. A vida é curta. Quero mais é uma overdose 
de conhecimento!”

“Nosso consórcio 
tem um nome e 
uma presença 

fortes no Brasil, 
são várias visitas”



O número de moradores 
com ensino superior com-
pleto nas cidades de Suma-
ré e Hortolândia (que já es-
tão entre as três maiores 
da região de Campinas), 
apresentou crescimen-
to de 166% nos últimos 12 
anos, conforme os dados 
do Censo 2022, divulga-
dos pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). O aumento 
é resultado da ampliação 
do acesso ao ensino supe-
rior e do desenvolvimento 
econômico da região.

Segundo dados forneci-
dos pelo IBGE ao Tribuna 
Liberal, em Hortolândia, a 
quantidade de pessoas com 
curso superior concluído 
saltou de 7.471 em 2010 pa-
ra 26.231 em 2022, um cres-
cimento de 251%. Em Su-
maré, o aumento é de 117%, 

divulgação
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De 2000 a 2022, na popu-
lação do país com 25 anos 
ou mais de idade, a propor-
ção de pessoas que tinham 
nível superior completo 
cresceu 2,7 vezes: de 6,8% 
para 18,4%. Nesse período, o 
percentual de pessoas sem 
instrução ou sem concluir o 
ensino fundamental caiu de 
63,2% para 35,2%. Além dis-
so, a população nessa fai-
xa etária com nível “Médio 
completo e superior incom-
pleto” cresceu de 16,3% para 
32,2%, enquanto as pessoas 
com “fundamental comple-
to e médio incompleto” pas-
saram de 12,8% para 14,0%.

“Comparando os resul-
tados de 2022 com opera-
ções censitárias anteriores, 
nota-se que o aumento da 
proporção de pessoas com 
nível superior ocorreu pa-
ra todos os grupos de cor 
ou raça”, explicou Bruno 
Perez, um dos analistas 
do Censo 2022, do IBGE. 
Em 2000, a proporção da 

Proporção da população com nível superior completo chega a 18,4%

são Paulo tem 23,3% da população de 25 anos ou mais com nível superior completo

A mulher na desigualdade de gênero
A desigualdade de gênero é uma ques-

tão que permeia diversas esferas da so-
ciedade, impactando negativamente a vi-
da das mulheres em diferentes aspectos. 

A disparidade salarial, a escassez de 
oportunidades de carreira, a sub-repre-
sentação em cargos de liderança e a di-
visão desigual de tarefas domésticas são 
apenas algumas das muitas manifesta-
ções dessa desigualdade persistente.

A desigualdade salarial é um reflexo 

direto da disparidade de gênero no mer-
cado de trabalho, onde as mulheres fre-
quentemente recebem salários inferiores 
aos homens, mesmo desempenhando as 
mesmas funções e possuindo a mesma 
qualificação. 

Essa disparidade não se justifica e é re-
sultado de preconceitos arraigados e prá-
ticas discriminatórias que perpetuam a 
injustiça salarial.

Além da disparidade salarial, as mu-

Advogada, pós-graduada em previdência e tributário, especializada 
em ciências políticas, criminal e previdência. Atuou como membro 
da Comissão de Direito Previdenciário e Caasp pela OAB. Atuou como 
superintendente do Instituto de Previdência de Americana. 

Advogada junto VSP advocacia
www.vsp.com.br  |  (19) 3461-2253

Dra. Sara Pinto

Quebrando o Silêncio
lheres enfrentam a escassez de oportu-
nidades de carreira que lhes permitam 
alcançar seu pleno potencial e ascender 
profissionalmente. Barreiras invisíveis, 
como estereótipos de gênero e preconcei-
tos institucionais, limitam o acesso das 
mulheres a cargos de liderança e a espa-
ços de decisão, prejudicando não apenas 
as mulheres individualmente, mas tam-
bém a sociedade como um todo, que dei-
xa de se beneficiar da diversidade e da ri-
queza de perspectivas que as mulheres 
podem oferecer.

A falta de representatividade feminina 
em cargos de liderança é um reflexo das 
barreiras estruturais e culturais que per-
petuam a desigualdade de gênero. 

A ausência de mulheres em posições 
de destaque não apenas limita as opor-
tunidades de carreira para as mulheres, 
mas também reforça estereótipos preju-
diciais sobre o papel e a capacidade das 
mulheres na sociedade.

A divisão desigual de tarefas domés-
ticas é mais uma expressão da desigual-
dade de gênero, onde as mulheres muitas 
vezes assumem a maior parte das respon-
sabilidades no cuidado com a casa, filhos 

e família, mesmo quando também estão 
inseridas no mercado de trabalho. 

Essa sobrecarga afeta a autonomia, o 
bem-estar e as oportunidades das mu-
lheres, reforçando padrões tradicionais 
e injustos de divisão de trabalho, o que 
por consequência gera diversas formas 
escondidas de sentimentos de inferiori-
dade, baixa estima, incapacidade, e tan-
tos outros sentimentos que não refletem 
a verdade e capacidade que existe dentro 
de cada mulher.

Para superar a desigualdade de gênero, 
é necessário um esforço coletivo e contí-
nuo para desconstruir estereótipos, pro-
mover a igualdade de oportunidades, im-
plementar políticas de equidade de gêne-
ro e valorizar o papel das mulheres em to-
das as esferas da sociedade. 

Somente com ações concretas e com-
prometimento de todos poderemos cons-
truir um mundo mais justo, igualitário e 
inclusivo para as mulheres e para toda a 
sociedade. 

Juntas, podemos romper as barreiras 
da desigualdade e caminhar rumo a um 
futuro mais justo e igualitário para to-
das e todos.

Paulo Medina  l  regIãO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

PeSquiSA Do iBGe

‘Cidades irmãs’ totalizam 54,4 mil moradores com graduação concluída e são 
reflexo do acesso maior ao ensino superior e do desenvolvimento econômico 
que demanda preparo profissional para conquista de empregos qualificados

Moradores com ensino 
superior disparam 166% 
em Sumaré e Hortolândia

João Vitor Medeiros Meira, morador de Hortolândia, vai aumentar as estatísticas de formados 

com o total passando de 
12.977 formados até 2010 
para 28.211 até 2022.

No total, somando os 
dois municípios, o núme-
ro de pessoas graduadas 
passou de 20.448 em 2010 
para 54.442 em 2022.

Segundo especialis-
tas, vários fatores contri-
buem para esse expressi-
vo aumento na qualifica-
ção acadêmica da popu-
lação de Sumaré e Horto-
lândia, como a expansão ao 
ensino superior, que per-
mitiu a ampliação de uni-
versidades públicas e pri-
vadas na região e o cres-
cimento do ensino a dis-
tância (EAD), facilitando 
o acesso à formação supe-
rior. Além disso, incenti-
vos governamentais, como 
o Fundo de Financiamen-
to Estudantil (Fies) e o Pro-
grama Universidade para 
Todos (Prouni), ajudaram 
a democratizar o acesso às 
faculdades e universidades.

O desenvolvimento eco-
nômico, com o crescimen-
to industrial e a amplia-
ção de polos tecnológicos 
e empresariais em ambas 
as cidades, também exigiu 
maior qualificação da mão 
de obra local, incentivando 
mais pessoas a buscarem o 
ensino superior. Outro fator 
é a maior conscientização 
sobre educação, que vem 
sendo cada vez mais valo-
rizada como ferramenta de 
ascensão social.

Morador da Vila Real, em 
Hortolândia, João Vitor Me-

deiros Meira, 24 anos, vai 
aumentar as estatísticas 
de pessoas formadas. Es-
tudante do curso de Mar-
keting Digital, João Vitor 
quer fazer marcas cresce-
rem com seu trabalho es-
pecializado.

“Escolhi esse curso, pois 
estamos na maior era di-
gital, e crescendo cada vez 
mais, então esse curso di-
recionado a parte digital 
é um ótimo investimento, 
com redes sociais como 
TikTok, Instagram e com-
partilhamento de men-
sagens e vídeos no What-
sApp. Meu foco no momen-
to atual é alcançar as mar-
cas para divulgação, ino-
vação e também um dife-
rencial para que as mar-
cas, lugares possam cres-
cer cada vez mais e num fu-
turo conseguir alcançar as 
grandes marcas e trabalhar 
com elas”, disse.

Sobre o ensino superior, 
ele destacou a necessida-
de de aumentar o conhe-
cimento pessoal. “O mer-
cado de trabalho está ca-
da vez mais concorrido e 
quanto mais conhecimento 
você tiver é melhor, e quan-
to mais preenchido o currí-
culo, também acaba tendo 
um diferencial dos demais 
que não possuem uma gra-
duação ou um técnico. E 
também ter um ensino su-
perior é essencial hoje em 
dia, chega até ser uma ne-
cessidade aumentando as 
chances de emprego”, co-
mentou o jovem.

população branca com 25 
anos ou mais que tinha ní-
vel superior (9,9%) era mais 
de quatro vezes superior ao 
verificado na população de 
cor ou raça parda (2,4%) e 
preta (2,1%).

De 2000 para 2022, es-
sas proporções se elevaram 
2,6 vezes para a população 
branca (25,8%), 5,2 vezes pa-

ra as pessoas de cor ou raça 
parda (12,3%) e 5,8 vezes pa-
ra a população preta (11,7%).

A proporção de pessoas 
com nível superior é mais 
alta entre a população ama-
rela: 44,1% tinham nível su-
perior completo, enquan-
to apenas 17,6% possuíam o 
nível “sem instrução e fun-
damental incompleto”.

O maior percentual de 
pessoas com 25 anos ou 
mais sem instrução e com 
ensino fundamental in-
completo estava entre a po-
pulação de cor ou raça pre-
ta (40,5%) e parda (40,1%). 
Para a população de cor 
ou raça branca da mesma 
faixa etária, a proporção 
de pessoas sem instrução 

com ensino fundamental 
incompleto era de 29,2%.

A população de cor ou 
raça indígena apresentou 
o menor nível de instru-
ção. Entre as pessoas de 
cor ou raça indígena de 
25 anos ou mais, apenas 
8,6% tinham nível superior 
completo, enquanto mais 
da metade (51,8%) não ti-
nham instrução ou pos-
suíam apenas ensino fun-
damental incompleto.

Desagregando as infor-
mações sobre nível de ins-
trução por sexo, nota-se 
que as mulheres tinham, 
em 2022, em média, me-
lhor nível de instrução do 
que os homens. Entre as 
mulheres com 25 anos ou 
mais, 20,7% tinham nível 
superior completo, propor-
ção que entre os homens da 
mesma faixa etária era de 
apenas 15,8%. Já a propor-
ção da população com 25 
anos ou mais sem instru-
ção e com fundamental in-

completo era de 37,3% en-
tre os homens e 33,4% en-
tre as mulheres.

SP eM SeGunDo
Em 2022, na população 

de 25 anos ou mais, a Uni-
dade da Federação com a 
maior proporção de pessoas 
com nível superior com-
pleto foi o Distrito Federal 
(37,0%), bem adiante da se-
gunda colocada, São Pau-
lo (23,3%). Já a menor pro-
porção estava no Maranhão 
(11,1%). Os dois estados es-
tavam nas mesmas posições 
no Censo 2000, quando o 
Distrito Federal tinha 15,3% 
da sua população com 25 
anos ou mais com nível su-
perior completo, e o Mara-
nhão tinha 1,9%

Em 3.008 municípios, is-
to é, na maioria dos muni-
cípios brasileiros, mais da 
metade da população tinha 
o nível de instrução “sem 
instrução e fundamental 
incompleto”.              | da Redação



Ana Paula de Andrade 
Moreno é uma das qua-
tro presenças femininas 
na Guarda Civil de Mon-
te Mor. Ela conta que de-
cidiu pela profissão ao ob-
servar a rotina de trabalho 
de amigos policiais e perce-
ber que se identificava. Há 
pouco mais de cinco anos, 
Ana Paula deixou o depar-
tamento financeiro de um 
comércio para atuar na se-
gurança pública.

“É uma área que exige 
disciplina, coragem, não 
tem rotinas e a cada dia 
trabalhado é um novo de-
safio...Nosso papel é solu-
cionar conflitos com justi-
ça, garantindo a seguran-
ça da população”, comen-
ta Ana Paula.

Dentre os desafios da 
profissão, a guarda muni-
cipal aponta o preconceito 
de gênero como principal. 
“Infelizmente ainda pre-
valece o machismo den-
tro das corporações. Exis-
te uma desproporcionali-
dade, pois são aproxima-
damente 80 homens e ape-
nas quatro mulheres. En-
tão, a nossa luta é diária”, 
observa.

Realidade que ela diz 
enfrentar desde o curso de 
formação para Guarda Ci-
vil, onde Ana Paula era a 
única mulher na turma de 
17 alunos. “Eu ouvia de al-
guns instrutores que caso 
eu não conseguisse realizar 
alguma atividade propos-
ta (por ser mulher), pode-

ria fazer com menos quan-
tidade ou com menos in-
tensidade. Mas, sempre fiz 
igual aos homens porque 
acredito que minha capa-
cidade é independente do 
gênero”, assinala.

O enfrentamento ao pre-
conceito se mantém no dia 
a dia de Ana Paula. “Quan-
do estamos na condução de 
direção veicular das viatu-
ras, ouvimos piadas de que 
mulher no volante é peri-
go constante, mas, não me 
importo com nada disso... 
Sempre sigo firme em todas 
as funções, sem distinção 
por conta de gênero”, conta.

“Já ouvi de Guarda Mu-
nicipal da própria corpora-
ção que não trabalharia co-
migo por insegurança, por-

que sou frágil. Então, nós 
temos que provar o tempo 
todo que possuímos a mes-
ma capacidade de trabalho 
que os homens. Reconheço 
que a força física masculi-
na é incomparável em re-
lação a da mulher, mas is-
so não me torna menos ca-
paz”, pondera.

Para Ana Paula, a pre-
sença feminina nas forças 
policiais é imprescindível. 
“Percebe-se através de rela-
tos das vítimas que, muitas 
vezes, elas deixam de regis-
trar ocorrência por receio 
de julgamentos machistas. 
Assim, quando se deparam 
com uma mulher, sentem-
-se acolhidas e apoiadas 
para prosseguirem nas de-
núncias”.                         | Beth Soares

Enfrentamento ao machismo dentro e fora da corporação
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cenário regional

Mulheres são destaque nas guardas municipais da região, em funções 
antes ocupadas somente por homens, e chegam a representar até 25% dos 
patrulheiros das corporações nas cidades, como é o caso de Hortolândia 

Lugar de mulher é on-
de ela quiser, inclusive na 
área da segurança pública. 
Na região (Sumaré, Horto-
lândia, Monte Mor e Elias 
Fausto) as mulheres con-
quistam espaço e fazem 
a diferença no efetivo das 
GCMs (Guardas Civis Mu-
nicipais). O número de pa-
trulheiras ainda é tímido, 
varia de 4% a 25% do total 
do efetivo, nas cidades que 
disponibilizaram dados ao 
Tribuna Liberal, mas o sufi-
ciente para diminuir a de-
sigualdade de gênero nas 
corporações, cujos cargos, 
um dia, já foram exclusi-
vidade dos homens. Estu-
do do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, reali-
zado em 2024, aponta que, 
em todo o Brasil, a mulher 
está presente em menos de 
17% do efetivo das guardas 
municipais (veja reporta-
gem nesta página).

Dentre as cidades entre-
vistadas, Hortolândia é a 
que tem o maior percen-
tual de mulheres no efeti-
vo da Guarda Municipal. O 
time feminino representa 
25% do total de patrulhei-
ros, segundo informações 
da Secretaria de Seguran-
ça, por meio da Assessoria 
de Imprensa.

“Este percentual tem se 
mantido, pois à medida 
que as GMFs (Guardas Mu-
nicipais Femininas) têm 
se aposentado, outras es-
tão ingressando na força 
de segurança”, destaca a 
Secretaria, que não forne-
ceu dados sobre o núme-
ro de patrulheiros da cor-
poração, alegando motivos 
de segurança.

De acordo com a Secre-
taria, as guardas munici-
pais femininas de Horto-
lândia atuam no patrulha-
mento das ruas, nos gru-
pamentos especiais como 
Canil e ROMU (Rondas Os-
tensivas), no Controle Ope-
racional. Também estão 
presentes na Central Inte-

Rosely Pereira, GM de Sumaré: somos tão boas ou até 
melhores que os homens em muitas áreas da segurança

Regina Belufe: subcomandante da Guarda Municipal de 
Hortolândia diz que a mulher em uma equipe traz equilíbrio

ana Paula: temos que provar o tempo todo que 
possuímos a mesma capacidade que os homens

Presença feminina reduz 
desigualdade de gênero 
na segurança pública
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grada de Monitoramento, 
nos setores administrati-
vo, de desenvolvimento e 
ensino, além do estratégi-
co e de inteligência.

Atualmente, o posto de 
subcomandante da Guar-
da Municipal de Horto-
lândia é ocupado por Re-
gina Célia Moreno Belu-
fe, guarda municipal há 
14 anos. Adriana Carva-
lho exerce a função de se-
cretária adjunta de Segu-
rança. “A mulher em uma 
equipe traz equilíbrio en-
tre razão e emoção para as 
decisões do dia a dia”, co-
menta Regina Belufe.

Em sua trajetória como 
Guarda Municipal, Regi-
na diz que o maior desafio 
é lidar com o preconceito. 
“Quando fui para especia-
lidades como a ROMU e o 
Canil, por exemplo, alguns 
colegas não entenderam 
que sou guarda como qual-
quer outro e estou sempre 
empenhada em aprender 
cada vez mais”.

Sumaré conta com no-
ve mulheres no quadro 
de funcionários da Guar-
da Municipal, formado por 
134 patrulheiros. O número 
representa uma participa-
ção feminina de 6,71%. Elas 
realizam operações osten-
sivas e preventivas, além de 
serviços administrativos.

Rosely da Silva Perei-
ra é uma dessas nove pa-
trulheiras. Na corporação 
há 16 anos, ela conta que 
sempre teve vocação para 
a área de segurança.

“Achava lindo mulheres 
fardadas, ficavam mais em-
poderadas e isso me atraiu”, 
recorda Rosely que, antes de 
ser GM, exerceu a função de 
vigilante patrimonial.

Para ela, a rotina “exaus-
tiva” de trabalho por causa 
dos plantões, além dos ris-
cos constantes, inerentes 
da profissão, são os princi-
pais desafios.

Rosely acredita que a 
tendência é que as mulhe-
res ocupem cada vez mais 

espaço na área de seguran-
ça, seja em âmbito muni-
cipal, estadual ou federal.

“Temos feito nossos tra-
balhos com muito mais efi-
ciência do que muitos já fi-
zeram e, assim, vamos con-
tinuar cada vez mais avan-
çando, ocupando nosso lu-
gar e mostrando que somos 
tão boas ou até melhores 
que os homens em muitas 
áreas da segurança públi-
ca”, reconhece Rosely.

Durante as rondas pelos 
bairros de Sumaré, a patru-
lheira observa que a pre-
sença feminina é um con-
forto para mulheres em si-
tuação de vulnerabilida-
de. “Somos vistas como um 
porto seguro, que elas po-
dem contar, conversar e se 
abrir, coisa que seria difí-
cil só com uma guarnição 
masculina”, destaca.

Patrulha Maria da Penha
Em Monte Mor, a partici-

pação feminina no quadro 
de patrulheiros da Guarda 

O estudo Raio-X das 
Forças de Segurança Pú-
blica no Brasil, divulga-
do pelo Fórum Brasilei-
ro de Segurança, no ano 
passado, aponta que as 
mulheres representam 
somente 16,1% do efeti-
vo das guardas munici-
pais em todo o Brasil.

A pesquisa mostra 
ainda que a presença fe-
minina é maior na Po-
lícia Civil. Em 2023, as 
mulheres eram 24.764 
do efetivo desempe-
nhando tarefas de in-
vestigação, registros, 
apurações e diligências 
— o que equivale a 27% 
dos servidores. Já o efe-
tivo masculino de po-
liciais militares nesse 
mesmo ano é de 66.870.

O número de mu-
lheres na Polícia Mili-

tar é muito inferior ao 
de homens. Os dados 
do Raio-X das Forças 
de Segurança Pública 
no Brasil mostram que 
existem 51.779 mulhe-
res na corporação, o 
que representa 12,8%. 
Os homens são 353.092.

Nos efet ivos dos 
Bombeiros, elas repre-
sentam 14% do total.

“O desafio é que as 
forças de segurança se 
adequem às demandas 
do século 21”, diz Sami-
ra Bueno, diretora exe-
cutiva do Fórum Brasi-
leiro de Segurança.

Segundo Samira, o 
baixo número de mu-
lheres nas forças poli-
ciais impacta direta-
mente nas demandas 
priorizadas. 

| Beth Soares

Presença feminina nas forças 
policiais ainda é baixa em 
todo o Brasil, aponta estudo

Municipal é de 4,9% do total 
do efetivo, formado por 77 
patrulheiros, segundo in-
formações da Assessoria de 
Imprensa. Além do serviço 
regular de patrulhamento, 
as mulheres atuam na Pa-
trulha Maria da Penha, ser-
viço de atendimento a víti-
mas de violência doméstica.

O secretário de Seguran-
ça Pública de Elias Fausto, 
Marcelo Henrique da Silva, 
informou, por meio da As-
sessoria de Imprensa, que 

dos 43 agentes da Guarda 
Municipal, sete são mulhe-
res, o que representa 16,3% 
do total.

“As mulheres atuam nas 
mesmas funções que os ho-
mens, incluindo patrulha-
mento, rondas ostensivas, 
fiscalização, atendimento 
ao público e funções admi-
nistrativas. Algumas atuam, 
também, em patrulhas es-
pecializadas, como a Patru-
lha Maria da Penha e patru-
lha rural”, disse o secretário.
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Rafaela Carrer lança a música 
“Saudade regressiva”

Na última semana, a cantora Rafaela 
Carrer lança sua nova música de trabalho. 
“Saudade regressiva” é uma composição 
de Hermes Netto, Thiago Marreco, Pedro 
Salvatore, Matheus Sucupira, Fa Mendes, 
Mendin e Xand Campelo. A produção mu-
sical ficou a cargo de Vitor Napoleão e a di-
reção de vídeo de Alexandre Ares. A dire-
ção geral é de Wagner Baroni.

“Saudade regressiva” faz parte de uma 
série de lançamentos da artista que es-
tão sendo feitas nas plataformas digitais 
e redes sociais. “Motivo do seu online” 
foi o primeiro lançamento, em dezembro 
de 2024, e já ultrapassou 130 mil visuali-
zações no Youtube. Ainda neste semes-

tre, mais uma música inédita será lan-
çada pela cantora.

RAFAELA CARRER
Conhecida pelos seus famosos covers 

virais, com sua voz única e marcante, Ra-
faela Carrer tem conquistado muitos fãs 
e admiradores através das redes sociais, 
onde possui uma forte presença e inte-
ração com seu público. Em seus shows e 
apresentações a jovem cantora tem cati-
vado o público e atraído a atenção de to-
dos por onde passa com seu excepcional 
talento e carisma.

A cantora sertaneja está sendo vista co-
mo um dos destaques da nova geração 

no cenário musical. Rafae-
la Carrer traz uma persona-
lidade própria em suas can-
ções e interpretações, e isso 
se reflete muito em seu mais 
novo EP com três faixas iné-
ditas que estão sendo lança-
das em todas as plataformas 
de streaming.

Cantar em rede nacional 
parece um sonho distante pa-
ra alguns, ainda mais diante 
de grandes personalidades da 
música brasileira, mas para 
Rafaela Carrer isso se tornou 
realidade. Em 2021, com ape-
nas 10 anos, a cantora natural 
de Bauru, cidade do interior do Estado de 
São Paulo, encantou o público quando par-
ticipou do The Voice Kids, da Rede Globo.

Com sua voz doce e grande personalida-
de encantou jurados e plateia, incendian-
do o palco com a apresentação da música 
“Girl On Fire”, da cantora norte-americana 
Alicia Keys. Os jurados Carlinhos Brown, 
Gaby Amarantos e Michel Teló se rende-
ram ao talento da jovem cantora, aperta-
ram o botão e viraram suas cadeiras para 
assistir à performance.

Ao final da apresentação, Rafaela deci-
diu integrar o time de Michel Teló na com-
petição, sendo a primeira cantora selecio-
nada pelo músico. Rafaela Carrer conti-
nuou cativando o público e os jurados até 

o último momento, encerran-
do sua participação no pro-
grama com a apresentação da 
música “Trevo (Tu)”, da dupla 
Anavitória.

Rafaela Carrer vem con-
quistando cada dia mais ad-
miradores e se destacando na 
mídia, sendo convidada cons-
tantemente para programas 
de televisão, podcasts e entre-
vistas em rádios e blogs, onde 
apresenta um domínio pleno 
sobre os assuntos do seu ni-
cho artístico e musical, além 
de cantar ao vivo sucessos de 
grandes artistas consagrados. 

A jovem cantora também já foi convidada 
a subir no palco para participar com ar-
tistas como Cleiton & Camargo, Simone 
Mendes e Michel Teló.

A escolha certa para eventos corpora-
tivos, debutantes e casamentos. Por on-
de passa com suas apresentações - des-
de eventos intimistas e exclusivos, como 
festas de casamento, confraternizações 
de empresas, aniversários e debutantes, 
até grandes eventos como rodeios e em 
clubes - Rafaela Carrer transmite com 
sua voz a emoção certa para cada oca-
sião e sempre conquista o público pre-
sente de crianças até adultos cantando 
os maiores sucessos do sertanejo e do 
pop nacional e internacional.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A Secretaria Municipal 
de Sustentabilidade de Su-
maré abriu inscrições pa-
ra expositores interessados 
em participar da 18ª Mos-
tra e Venda de Orquídeas 
do município. O evento se-
rá realizado nos dias 11, 12 

e 13 de abril, das 8h às 17h, 
no Orquidário Municipal, 
localizado na Avenida Eu-
gênia Biancalana Duarte, 
200, no Jardim Primavera.

Podem se inscrever ven-
dedores de orquídeas, arte-
sanatos e alimentos. As ins-
crições vão até o dia 10 de 
abril e devem ser feitas pe-
lo e-mail meioambiente@

sumare.sp.gov.br, aos cui-
dados de Everton.

A Mostra de Orquídeas de 
Sumaré é um evento tradi-
cional na cidade, reunindo 
produtores, comerciantes e 
apreciadores da flor. Além 
da exposição e comercia-
lização, o evento também 
promove o turismo e incen-
tiva a economia local.

Sumaré abre inscrições para 
expositores na 18ª Mostra de 
Orquídeas no mês de abril

Orquidário: interessados têm até o próximo dia 10 para efetuar cadastro

NoVA EDição

divulgação
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CoMPEtição sADiA

Projeto de lei defende maior estudo da disciplina, identificação de talentos e premiação para estudantes e professores 
que se destacarem, com medalhas, certificados, bolsas de estudo e participação durante eventos científicos de renome

O vereador Professor 
Edinho (Republicanos) 
apresentou um projeto de 
lei que institui a Olimpíada 
de Matemática de Suma-
ré, com o objetivo de pro-
mover o estudo da disci-
plina, identificar talentos 
e contribuir para a melho-
ria da qualidade da educa-
ção básica no município. A 
proposta prevê a realização 
anual da Olimpíada de Ma-
temática nas escolas muni-
cipais, permitindo também 
a participação facultativa 
das instituições privadas.

 Destinada aos alunos 
do Ensino Fundamental 2 
e Ensino Médio, a compe-
tição busca estimular o in-
teresse dos estudantes pe-
la Matemática, melhorar a 
qualidade do ensino básico, 
desenvolver o raciocínio ló-
gico, a criatividade e capa-
cidade de resolução de pro-
blemas, identificar e incen-
tivar talentos, possibilitan-
do participação em compe-
tições regionais e nacionais, 
fomentar a inclusão social 
por meio do conhecimen-
to matemático e valorizar 

Professor edinho explica que medida apoia interesse 
pela disciplina e contribui com desempenho escolar

Professor Edinho propõe Olimpíada 
de Matemática nas escolas de Sumaré

divulgação píada. O regulamento da 
Olimpíada será elabora-
do pela Secretaria Munici-
pal de Educação e inclui-
rá detalhes sobre as eta-
pas da competição, crité-
rios de avaliação e formatos 
das provas, alinhados à Ba-
se Nacional Comum Curri-
cular (BNCC). Além disso, 
os estudantes e professores 
que se destacarem poderão 
receber premiações como 
medalhas, certificados, bol-
sas de estudo e participação 
em eventos científicos.

Para garantir a transpa-
rência e avaliar a eficácia 
do projeto, a Secretaria de 
Educação poderá apresen-
tar relatórios anuais sobre 
a participação dos alunos, 
desempenho escolar e im-
pactos da iniciativa no en-
sino da Matemática em Su-
maré. A proposta tramita 
na Câmara e, se aprova-
da, o Poder Executivo terá 
até 90 dias para estabele-
cer as diretrizes finais da 
Olimpíada.

“A instituição da Olim-
píada de Matemática de Su-
maré visa incentivar o inte-
resse dos alunos pela disci-
plina, contribuindo para a 
melhoria do desempenho 

escolar e para a descoberta 
de novos talentos na área. A 
Matemática é fundamental 
para o desenvolvimento do 
raciocínio lógico e da capa-
cidade de resolução de pro-
blemas, habilidades essen-
ciais para a formação in-
tegral dos estudantes. Ex-
periências semelhantes em 
outros municípios, como 
a Olimpíada Montealtense 
de Matemática das Escolas 
Públicas e Privadas (OM-
MEP) em Monte Alto/SP, 
têm demonstrado resulta-
dos positivos na formação 
acadêmica dos estudantes 
e na promoção da educação 
de qualidade. Além disso, a 
Olimpíada promoverá a in-
clusão social e a valoriza-
ção dos professores, forta-
lecendo o ecossistema edu-
cacional do município’, ar-
gumenta o vereador.

“Com a estruturação de 
um regulamento claro, par-
cerias estratégicas e meca-
nismos de avaliação contí-
nua, a Olimpíada de Mate-
mática de Sumaré se con-
solidará como uma políti-
ca pública de impacto, con-
tribuindo para o desenvol-
vimento educacional e so-
cial de Sumaré”, completa.

o trabalho dos professores, 
apoiando práticas pedagó-
gicas inovadoras.

Se aprovado o projeto, a 
responsabilidade pela or-

ganização e execução do 
evento ficará a cargo da Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação. O projeto prevê a 
possibilidade de parcerias 

com universidades, socie-
dades científicas, ONGs e 
empresas privadas, desde 
que alinhadas aos objeti-
vos educacionais da Olim-
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Respeitável público de 
Hortolândia, domingo é dia 
de circo. A cidade recebe o 
10º Festival Risadalhaça. O 
evento será neste domingo 
(30), com sessões gratuitas 
às 16h e às 18h, na Escola 
Municipal de Circo, que fi-
ca dentro da Escola de Ar-
tes Augusto Boal, locali-
zada na Rua Casemiro de 
Abreu, no Jardim Amanda.

O festival é gratuito, mas é 
necessário retirar o ingresso 
no site Sympla, para a sessão 
das 16h e para a sessão das 
18h. A entrada será median-
te doação de 1 kg de alimen-
to não perecível. Os ingres-
sos são limitados. De acordo 
com a organização do festi-
val, cada ingresso dá direito 
a um saco de pipoca ou algo-
dão doce. Em caso de chuva 
ou tempestade, o espetáculo 
poderá ser cancelado.

Essa será a primeira vez 
que o festival é realizado no 
município pela OSC (Orga-
nização da Sociedade Civil) 
Lona das Artes. O festival 
é um dos projetos contem-
plados pelo edital federal 
da PNAB (Política Nacional 
Aldir Blanc), divulgado pe-
la Prefeitura de Hortolân-
dia no ano passado.

O festival terá apresenta-
ções de artes circenses com 
cuspidores de fogo, mala-
baristas, números com chi-
cote e performances aé-
reas. As apresentações se-
rão feitas por artistas de cir-
cos tradicionais de lona, e 
por jovens talentos de gru-
pos e escolas, dentre elas a 
Escola de Circo Municipal 
de Hortolândia.

ATRAÇÕES
Uma das grandes atra-

ções do festival será o Pa-
lhaço Rodox, que integra a 
trupe do prestigiado Circo 

Medrano, da França.
A tradicional arte cir-

cense do Brasil também 
marcará presença com o 
acrobata e mestre de pista 
Evandro Araújo. Artista cir-
cense de raiz, ele já atuou 
no Circo Beto Carrero e no 
Circo do Lilico.

Outra grande atração se-
rá o Palhaço Paçoquinha, in-
terpretado pelo artista Gus-
tavo Delmonte, que atua no 
universo circense desde os 
nove anos de idade.

Já a nova geração circen-
se será representada pela 
jovem Ana Meschiati, que 
é conhecida como “A Prin-
cesinha do Bambolê”.

De acordo com o diretor 
da OSC Lona das Artes, Ro-
drigo Cachanco, o objetivo 
do festival é criar uma es-
trutura sólida que possibili-
te aos participantes desen-
volverem seu potencial ar-
tístico e consolidarem sua 
formação técnica.

Festival Risadalhaça terá 
apresentações circenses

Evento gratuito terá sessões às 16h e 18h; é necessário retirar ingresso pela internet

ARTISTAS TAlENTOSOS

divulgação

Justiça concede isenção de IR a 
mulheres com doenças graves

A Justiça determinou a suspensão ime-
diata dos descontos de Imposto de Renda 
sobre aposentadorias para duas mulhe-
res diagnosticadas com doenças graves. 
As decisões foram proferidas pela 19.ª Va-
ra Federal de Curitiba e pela 5.ª Vara Fe-
deral de Maringá, garantindo o direito à 
isenção do tributo. 

APOSENTADA COM PARKINSON 
CONQUISTA ISENÇÃO
Uma aposentada de 77 anos, residen-

te em São Mateus do Sul, na Região Me-
tropolitana de Curitiba, teve seu direi-
to à isenção do Imposto de Renda reco-
nhecido pela Justiça Federal. Diagnosti-
cada com doença de Parkinson em julho 
de 2022, ela acionou a Justiça para garan-
tir o benefício.

O juiz federal André Luís Medeiros 
Jung, da 19.ª Vara Federal de Curitiba, 
determinou a isenção sobre os valores re-
cebidos tanto do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) quanto da Petros. Além 
disso, a União foi condenada a devolver 
os valores indevidamente retidos desde 
a data do diagnóstico, com atualização 
pela taxa SELIC, descontando possíveis 
restituições feitas administrativamente.

DECISÃO FAVORÁVEl PARA APOSENTADA 
COM CÂNCER DE PÂNCREAS
Outra decisão judicial beneficiou uma 

aposentada de 76 anos, moradora de Pa-
ranavaí. Em maio de 2024, ela havia so-
licitado administrativamente a isenção 
do imposto, mas, diante do agravamen-
to de seu estado de saúde, recorreu à Jus-

tiça para acelerar o processo.
Diagnosticada com câncer de pân-

creas em novembro de 2023 e aposen-
tada por idade desde 2016, a idosa obte-
ve decisão favorável do juiz federal An-
derson Furlan Freire da Silva, da 5.ª Va-
ra Federal de Maringá. A sentença deter-
minou a restituição dos valores descon-
tados desde o diagnóstico.

TUTElA DE URGÊNCIA E 
CONTINUIDADE DO PROCESSO
Diante da urgência, a Justiça conce-

deu medida liminar para interromper 
os descontos do IR no início do proces-
so. No entanto, a aposentada com câncer 
faleceu três meses após o ajuizamento da 
ação, antes da sentença ser publicada.

Para assegurar o direito à restituição, 
uma sucessora foi habilitada como subs-
tituta processual, garantindo o recebi-
mento dos valores devidos.

IMPACTO DAS DECISÕES
Essas decisões reforçam a possibili-

dade de aposentados com doenças gra-
ves solicitarem a isenção do Imposto de 
Renda sem a necessidade de esperar por 
trâmites administrativos prolongados. A 
jurisprudência fortalece a proteção de 
direitos fundamentais e assegura maior 
celeridade na obtenção de benefícios es-
senciais para a dignidade dos beneficiá-
rios do INSS.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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Corpo de Bombeiros agora poderá escolher equipamento a ser adotado por novos empreendimentos imobiliários e pelos 
loteamentos que se instalarem na cidade; Régis da Serralheria é autor da lei e diz que ‘segurança precisa ser prioridade’

O prefeito de Hortolân-
dia, Zezé Gomes (Republi-
canos), sancionou a Lei nº 
4.432, de 2025, que amplia 
as exigências de seguran-
ça contra incêndios para 
novos empreendimentos 
imobiliários e loteamen-
tos no município. A nova 
legislação altera uma lei de 
2022, tornando obrigatória 
a instalação de hidrantes 
públicos ou a disponibili-
zação de equipamentos de 
combate a incêndios para o 
Corpo de Bombeiros.

A iniciativa, de autoria 
do vereador Régis da Serra-
lheria (PSB), busca aprimo-
rar as medidas de preven-
ção a incêndios, aumen-
tando a infraestrutura dis-
ponível para situações de 
emergência. Com a nova 
lei, os empreendedores te-
rão a opção de fornecer hi-
drantes completos, seguin-
do os padrões da ABNT, ou 
outros equipamentos que 
auxiliem no salvamento e 
combate a incêndios.

Prefeito sanciona lei e corporação fica responsável por avaliar empreendimentos e apontar equipamento necessário

Zezé Gomes eleva segurança contra 
incêndios em novos loteamentos

nha acesso tanto a uma re-
de hídrica eficiente quanto 
aos equipamentos neces-
sários para o salvamento 
de vidas e patrimônio.

“A segurança da popula-
ção precisa ser prioridade. 
Não adianta termos ape-
nas hidrantes se, em de-
terminadas situações, os 
bombeiros precisam de 
equipamentos específicos 
para um resgate eficaz. Es-

sa lei traz mais flexibilida-
de e melhora a resposta às 
emergências no municí-
pio”, destacou o vereador.

Além de reforçar a se-
gurança, “a medida tam-
bém promove um cresci-
mento urbano mais sus-
tentável, integrando as ne-
cessidades da coletividade 
com os novos empreendi-
mentos que chegam à ci-
dade”, afirma o autor.

O Corpo de Bombeiros 
será o responsável por 
avaliar a necessidade de 
cada empreendimento e 
determinar qual tipo de 
equipamento deverá ser 
fornecido. Caso a escolha 
seja pelo hidrante, ele será 
instalado na rede externa 

da via pública, com custos 
de instalação arcados pela 
empresa de água e esgoto.

A medida visa garan-
tir uma segurança maior 
para moradores e traba-
lhadores de novos lotea-
mentos, reduzindo os ris-
cos e ampliando a capa-

cidade de resposta em si-
tuações críticas.

Em 24 de fevereiro, a 
Câmara Municipal de 
Hortolândia aprovou o 
projeto que garante ao 
Corpo de Bombeiros a 
possibilidade de escolher 
a contrapartida a ser ado-

tada por novos empreen-
dimentos imobiliários e 
loteamentos.

A lei do vereador Régis 
da Serralheria visa forta-
lecer a estrutura de com-
bate a incêndios em Hor-
tolândia, garantindo que 
o Corpo de Bombeiros te-

Paulo Medina  l  hOrtOLâNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Medida visa 
garantir uma 

segurança maior 
para moradores e 

trabalhadores 
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Felizmente a provi-
dência foi e é gene-
rosa comigo. 

Até nos sonhos, que 
são povoados por agradá-
veis acontecimentos. Fa-
tos e pessoas boas. Hoje, 
bem cedinho, acordei jus-
tamente após um sonho 
muito agradável. Sonhei 
com Sidney Foffano.

Vi-me, no sonho, que 
permanecia vivo nas mi-
nhas memórias, que me 
faz sentir alegre, a parecer 
um acontecimento real, 
atual. Explico.

Eu fui ao seu escritório. 
Muito bem articulado, de-
coração simples, refinada, 
própria de um proprietá-
rio de bom gosto. Em uma 
grande mesa, sentado, es-
tava o dr. Sidney Foffano, 
ele mesmo. Estava nos 
seus 45 anos, muito boni-
to, com aquela face simpá-
tica. Gentil, ocupado com 
escritos datilografados. 

Nosso cumprimento 
foi cordial, caloroso, mas 
sem espalhafato, próprio 
de pessoas bem-educadas. 
Característica do Sidney. 
Contou-me que aquelas 
folhas de papel eram pá-
ginas de um livro que ele 
estava a escrever. 

Eu, que fazia 73 anos, 
a lidar com serviço buro-
crático, exultei-me com 
a boa aparência daque-
les textos (mas não me in-
teirei do seu conteúdo). 
O que me impressionou 
– e me impressiono ain-
da – foi a limpeza, a pre-

Sidney Foffano 

Sidney FoFFano

Um sonho bonito
fotos: pró-memória sumaré

autor do tExto

Jayr Malaquias

aposentado, advogado 
e ex-delegado de 

polícia de Sumaré

dominância do branco. 
Tudo alvo. Do feitio do dr. 
Sidney. Cordial. Natural, 
afinal a elegância era sua 
marca registrada, somada 
à boa educação.

Sempre admirei o Sid-
ney. O seu falar era pre-

cioso, sem preciosismo, 
sem afetação, impecável, 
culto. Sem preciosismo 
de linguagem, nem co-
nhecimento jurídico ex-
travagante.

Vi fotos do Sidney com 
seus 20 anos, com jovens 

de sua idade. Embora os 
colegas estivessem bem 
nessa mostra, Sidney se 
destacava com uma ca-
racterística diferente: al-
tivo, mas sempre espontâ-
neo. Foi sempre assim, no 
trabalho, na vida social.

O tempo passa, passou. 
Fazem 17 anos que mo-
ro em Sumaré, após mi-
nha aposentadoria. Es-
colhi esta cidade para o 
último episódio da mi-
nha vida, da minha es-
tada nesta terra.

Nesse tempo encontrei-
-me diversas vezes com o 
Sidney. Estava sempre ele-
gante, alegre, de cara boni-
ta. Sempre com prosa boa.

Meu louvor a Sidney 
Foffano.

Sumaré, 25/03/2025.
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ORQUESTRA SKINDÔ

DÉCIO FEOLA

Foto da famosa 
Orquestra Skindô, 
que se apresentou 
em dezenas de 
bailes na cidade, 
no interior do 
Estado de São 
Paulo e no sul de 
Minas Gerais. Esse 
grupo divulgou no 
melhor sentido da 
palavra o nome 
de Sumaré e da 
boa música. Nesta 
foto, tirada em 
um baile de gala, 
vemos o trio de 
cantores do grupo: 
Carlos Araújo, 
Vânia e Ismael 
Martins. No lado 
esquerdo aparece 
o saxofonista 
Antonio Carlos 
Noveletto.

Décio Feola e seu 
cunhado, Wilson 
Menuzzo, estão 
nesta foto da 
década de 1950, na 
Rua 7 de Setembro. 
As árvores podadas 
eram tipuanas, 
que tinham 
sido plantadas 
pela Prefeitura 
Municipal de 
Campinas em toda 
sua extensão, bem 
como nas ruas 
laterais. Décio foi 
comerciante em 
nossa cidade e 
um dos grandes 
jogadores de 
futebol do Clube 
Recreativo e 
Esportivo Alliança. 
Residiu e trabalhou 
por muitos anos 
em Santos, onde 
faleceu.

WALTER E SEU CONJUNTOAMÉLIA MARANGONI 
COLTRO

Fotografia do Conjunto de Walter Barijan, que antecedeu a famosa Orquestra Skindô. 
Com traje a rigor, eles participam de um baile realizado no Clube União Cultural XVI de 

Dezembro. Vemos, da esquerda para a direita os seguintes músicos: Dorival Gomes Barroca, 
o “Pico”, João Cardoso, Walter Barijan, Octávio Tomazin e Manoel Mário Mondini. 

O grupo era intitulado Walter e Seu Conjunto.

Amélia Marangoni Coltro era filha de 
Jácomo Marangoni e Elisa Ponsato 

Marangoni. Foi casada com Luiz Ângelo 
Coltro. As famílias Marangoni e Coltro 

possuem um importante histórico de vida 
no Bairro do Cruzeiro de Santa Bárbara. 

CAPITÃO LUIZ DUARTE

WADIH JORGE MALUF

Luiz José Duarte 
foi subdelegado de 

polícia de Rebouças. 
Gozava de respeito 

de toda a população 
do povoado a ponto 

de ser chamado 
por muitos de 

“Capitão”. Morava 
num casarão, na 
esquina da Rua 7 

de Setembro com a 
Rua Antonio Jorge 

Chebabi, onde hoje 
é a Muts Calçados. 

Nesta foto da década 
de 1940, Luiz está 
acompanhado da 

esposa Eugênia 
Biancalana Duarte 

e da filha Ida 
Duarte, que mais 

tarde se casaria 
com Palmiro 

Franceschini. 

A pessoa da foto é 
Wadih Jorge Maluf, 

nascido no Líbano no 
dia 21 de janeiro de 

1902. Casado com Rosa 
Maluf, teve duas filhas: 

Maiba Apparecida 
Maluf e Inês Benedita 
Maluf. Wadih residia 

em Rebouças com dois 
irmãos: Assef Rachid 

Maluf e Abrahão 
Maluf. As três famílias 

residiam na Praça 
da República. Wadih 

foi tropeiro; nessa 
qualidade viajou 

por diversos estados 
brasileiros. Faleceu no 

dia 6 de dezembro de 
1970. Foi homenageado 

com o nome de uma 
rua no município (Lei 

n. 1542/1982) e na 
denominação de uma 

escola estadual no 
Bairro do Matão.

jornaltribunaliberaldesumare
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Tribuna Liberal Brasil cria 431,9 mil vagas de trabalho
O Brasil criou 431.995 empregos com carteira assinada em feve-
reiro, um aumento de 199% em relação ao mesmo mês do ano pas-
sado, quando o saldo foi de 144 mil. Os índices mostram que fo-
ram 2.579.193 milhões admissões e 2.147.197 milhões de desliga-
mentos formais no período, segundo dados do novo Caged (Ca-
dastro Nacional de Empregados e Desempregados), divulgado pe-
lo MTE (Ministério do Trabalho e Emprego) nesta sexta-feira (28).

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O artista de Hortolân-
dia Nato Medrado, que é 
um escultor de atmosfe-
ras sonoras e alquimista 
de melodias memoráveis, 
acaba de disponibilizar 
sua nova música: “Best of 
Me Pt. 2”, uma obra que 
transcende os limites do 
Progressive House e do 
Techno para adentrar os 
domínios emocionais.

A frase “Colors return 
where grey once stood, 

I see hope where I never 
thought I could” ressoa 
como um sussurro ínti-
mo do coração, um eco 
sentimental que atraves-
sa a obra de Nato Medra-
do, de faixas como “Out 
of The Dark” e “Save Me”. 
Aqui, as batidas eletrô-
nicas se entrelaçam com 
su s su r ros  de r it mos, 
criando um abraço sono-
ro que resgata o ouvinte 
das cinzas do passado e 
o convida a encontrar re-
fúgio na luz do presente, 
um tema recorrente na 

jornada emocional que 
define sua discografia.

A faixa é uma tela viva: 
os sintetizadores pintam 
auroras sobre desertos de 
memória, e o refrão “You 
bring the best of me, where 
shadows used to be” sur-
ge como um farol, guiando 
além das incertezas.

A faixa é um diálogo en-
tre o palpável e o intangí-
vel, entre o pulsar do sen-
timentalismo e a vastidão 
do éter, que reflete a maes-
tria de Medrado em fundir 
técnica e emoção. “No fear, 

no fear, no fear, when your 
light surrounds me” entoa 
a promessa de um refúgio, 
uma dança que dissipa o 
temor sob o brilho de um 
novo amanhecer.

Disponível em todas as 
plataformas digitais, “Best 
of Me Pt. 2” não é apenas 
música — é um espelho 
da essência de Nato Me-
drado, um artefato sono-
ro que captura a essência 
da transformação e convi-
da os fãs de eletrônica a se 
perderem em sua profun-
didade hipnótica.

Artista de Hortolândia, Nato Medrado lança nova música

Artista hortolandense destaca novo 
trabalho nas plataformas digitais

SONORIDaDe eletRôNIca

divulgação

Direito Médico e da Saúde
lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Dignidade e privacidade 
no Direito Médico

A dignidade e a privacidade estão entre 
os principais direitos e garantias dos pa-
cientes, devendo os profissionais médicos, 
hospitais, clinicas e todos os profissionais 
da saúde estarem atentos ao respeito a in-
tegridade do doente.

O princípio da dignidade reconhece que 
todo ser humano tem um valor inaliená-
vel, sendo um dos pilares fundamentais do 
ordenamento jurídico brasileiro. A Consti-
tuição Federal em seu artigo 1º, inciso III, 
estabelece como um dos princípios funda-
mentais da República Federativa do Brasil.

A privacidade é outro princípio funda-
mental no direito médico, pois se refere 
ao direito do paciente de manter o con-
trole sobre suas informações pessoais, 
especialmente em um contexto tão ínti-
mo quanto o da saúde. A confidenciali-
dade das informações médicas é garan-
tida por normas éticas e legais, como o 
Código de Ética Médica e a Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que 
estabelecem que o médico deve assegu-
rar que todas as informações obtidas du-
rante o atendimento sejam mantidas em 

sigilo, salvo em situações excepcionais 
previstas por lei.

O sigilo médico é essencial para garantir 
que o paciente se sinta seguro para compar-
tilhar informações pessoais e íntimas com o 
médico, possibilitando um diagnóstico pre-
ciso e um tratamento adequado. A quebra 
do sigilo médico, sem o consentimento do 
paciente ou sem a devida autorização legal, 
pode configurar uma violação grave dos di-
reitos do paciente, comprometendo a con-
fiança na relação médico-paciente e preju-
dicando o direito à privacidade.

Atualmente com os avanços tecnológi-
cos, surgiram novos desafios para garantir 
a dignidade e a privacidade no direito mé-
dico. A utilização de sistemas de prontuá-
rios eletrônicos, telemedicina e outras ino-
vações tecnológicas trazem à tona ques-
tões relacionadas à proteção de dados pes-
soais e à segurança das informações dos 
pacientes. O uso dessas tecnologias deve 
ser regulamentado de forma rigorosa pa-
ra evitar vazamentos de dados ou acessos 
não autorizados, que poderiam violar a 
privacidade dos pacientes.

Além disso, é fundamental que os pro-
fissionais de saúde estejam constantemen-
te atualizados sobre as normas de prote-
ção de dados e ética médica, garantindo 
que as novas formas de atendimento não 
resultem em prejuízos para a dignidade e 
os direitos dos pacientes.

O poder judiciário tem um papel crucial 
na proteção da dignidade e privacidade dos 
pacientes, sendo responsável por resolver 
conflitos e garantir que as normas relacio-
nadas à ética médica e à proteção dos di-
reitos humanos sejam cumpridas. Em ca-
sos de violação desses direitos, como a di-
vulgação indevida de informações médicas 
ou tratamentos humilhantes, os tribunais 
podem responsabilizar os profissionais de 
saúde e as instituições de saúde, asseguran-
do a reparação dos danos causados.

Além disso, a legislação brasileira busca 
equilibrar a proteção da privacidade com 
a necessidade de intervenções em situa-
ções específicas, como o dever de comu-
nicar doenças infectocontagiosas às au-
toridades sanitárias. Esse equilíbrio é de-
licado e exige uma análise cuidadosa de 
cada caso, para que não haja abuso do di-
reito à privacidade nem comprometimen-
to da saúde pública.

Portanto, é preciso entender que a dig-
nidade e a privacidade no direito médico 
são princípios fundamentais que assegu-
ram o respeito e a proteção dos direitos hu-
manos no contexto da saúde.

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Plano do governo é aumentar unidades que fornecem jornada extra aos alunos da rede de ensino; 
secretaria também investe na merenda escolar e passa melhorar alimentos com itens naturais

Monte Mor tem um 
grande objetivo para a 
educação pública munici-
pal: a ampliação do ensino 
integral nas escolas da re-
de. A atual gestão tem pla-
nos para transformar a in-
fraestrutura educacional e 
garantir que os alunos te-
nham acesso a um ensino 
mais completo, focado no 
aprendizado acadêmico, 
no desenvolvimento pes-
soal e cultural.

Um dos principais pi-
lares desse projeto é a ex-
pansão e modernização 
das escolas municipais. A 
prefeitura pretende am-
pliar as unidades escola-
res já existentes, garantin-
do espaços mais adequa-
dos para o aprendizado.

Outro aspecto dos pla-
nos educacionais da gestão 
é a ampliação da rede de 
creches. Com a demanda 
crescente por vagas, a pre-
feitura pretende construir 
novas unidades e aprimo-

rar as creches existentes, 
garantindo atendimento 
de maior qualidade para 
as crianças. A ideia é ofe-
recer um ambiente mais 
estruturado, com profis-
sionais qualificados e re-
cursos pedagógicos ade-
quados para estimular o 
aprendizado desde a pri-
meira infância.

A grande meta da ges-
tão é aumentar o ensino 
integral. A proposta busca 
oferecer uma jornada am-
pliada para os alunos em 
mais unidades, com ativi-
dades educacionais e cul-
turais ao longo do dia. Esse 
modelo permite que os es-
tudantes tenham acesso a 
disciplinas complementa-
res, como esportes, músi-
ca, artes e reforço escolar.

O ensino integral tam-
bém é uma estratégia pa-
ra reduzir a evasão esco-
lar e melhorar o desem-
penho acadêmico, garan-
tindo que os alunos pas-
sem mais tempo em um 
ambiente educativo esti-
mulante.

Cardápios das escolas municipais são 
aprimorados por equipe de nutricionistas

Monte Mor quer ampliar ensino 
integral nas escolas municipais

divulgação

MeReNDa
Ainda segundo a secre-

tária de Educação, Regima-
ra Stigliani, os cardápios 
oferecidos aos estudantes 
da rede municipal de ensi-
no de Monte Mor estão sen-
do revistos com o acompa-
nhamento de duas nutri-
cionistas. A Secretaria de 
Educação está ampliando 
o cardápio que agora tem 
mais alimentos disponí-
veis aos estudantes, mais 
itens diferenciados como 
requeijão e maionese natu-
rais, mais tipos de carnes, 
e uma maior variedade de 
frutas. Esse novo cardápio 
já foi implantado nas esco-
las de período integral e se-
rá implantado também nas 
demais escolas aos poucos.

“Para atender melhor os 
nossos estudantes da rede 
municipal de ensino, nós 
ampliamos o setor de apoio 
que tem dentro da secreta-
ria para atendimento dos 
alunos dentro da unidade 
educacional. Hoje temos 
fonoaudióloga, psicóloga, 
assistente social e psico-
pedagoga que não tinha na 
secretaria. Com esses pro-
fissionais estamos conse-
guindo melhorar muito o 
atendimento a cada aluno 
que necessita”, completou 
a secretária.

O poder público ainda 
pretende oferecer unifor-
mes escolares para toda a 
rede de ensino, garantin-
do igualdade de condições 
aos alunos.


